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CAPÍTULO 9
 REPRESENTAÇÃO DA LINGUAGEM VERBAL 

POR MEIO DE REDES SEMÂNTICAS: QUESTÕES 
CONCEITUAIS E SUAS IMPLICAÇÕES PARA 

ESTUDOS LINGUÍSTICOS

Kleber Monteiro Pinto
Universidade do Estado da Bahia – UNEB

Salvador – Bahia

RESUMO: Neste artigo o objetivo é compreender 
em que medida a linguagem verbal pode ser 
representada por meio de redes semânticas, 
considerando as questões conceituais e suas 
implicações para os estudos linguísticos. 
Com base em uma revisão de literatura sobre 
conceitos de redes semânticas e em uma 
análise comparativa com o campo conceitual 
de significado, especialmente na semântica 
formal, compreendemos que as referidas redes 
representam a linguagem verbal por meio de 
palavras e não de significados. Por outro lado, 
a semântica e outros aspectos linguísticos 
podem ser estudados com o uso das redes de 
palavras, considerando que esse método de 
representação fornece índices quantitativos que 
se referem a características textuais e que podem 
ser correlacionados aos aspectos cognitivos 
da produção de linguagem na organização do 
conhecimento humano.
PALAVRAS - CHAVE: Linguagem verbal. Redes 
semânticas. Semântica.

ABSTRACT: The present article has as its 
objective to understand the extent to which verbal 

1 As palavras “língua” e “linguagem” serão utilizadas, neste trabalho, com significado equivalente e amplo de sistema de comunica-
ção verbal, embora a língua seja uma das maneiras como se manifesta exteriormente a capacidade humana da linguagem. A escolha 
decorre da própria alternância de uso dessas palavras nos autores citados no texto.

language can be represented through semantic 
networks, considering the conceptual questions 
and their implications for linguistic studies. Based 
on a literature review on concepts of semantic 
networks and a comparative analysis with the 
conceptual field of meaning, especially in formal 
semantics, we understand that these networks 
represent verbal language through words and 
not meanings. On the other hand, semantics and 
other linguistic aspects can be studied through 
the use of word networks, considering that this 
method of representation provides quantitative 
indexes that refer to textual characteristics and 
that can be correlated to the cognitive aspects of 
language production in the organization of human 
knowledge. 
KEYWORDS: Verbal language. Semantic 
networks. Semantics.

1 |  INTRODUÇÃO
A língua ou a linguagem verbal1 em 

suas modalidades escrita e falada pode ser 
compreendida como um sistema adaptativo 
complexo (BYBEE, 2016) e, nessa condição, 
vir a ser representada por meio das técnicas 
de modelagem de sistemas complexos. Para o 
seu uso adequado, de acordo com os objetivos 
de estudo do fenômeno linguístico, cabe saber 
quais as possibilidades dessa representação, 
considerando os aspectos conceituais com suas 
repercussões na caracterização e compreensão 
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da linguagem verbal.
Nesse contexto, a modelagem por redes semânticas é um meio empírico adequado 

ao estudo do fenômeno da linguagem sob a ótica da complexidade (NETO et al, 2018). 
Essas redes têm sido utilizadas como sistema de representação de palavras e textos em 
diferentes expressões de suas ocorrências, conforme o objetivo de cada pesquisa, seja 
para rede de títulos de periódicos, palavras-chave, de discursos orais, de textos escritos. 
Por ser uma forma de representação da linguagem com o uso de sistemas de modelagem 
computacional, permite ao pesquisador trabalhar com volumosas bases de dados textuais 
ou corpora para a obtenção de índices quantitativos que caracterizem a produção linguística.

É preciso ter em vista se os conceitos justificam ou não o uso da expressão 
“redes semânticas”, em face das características textuais representadas e sua relação 
com os estudos linguísticos. Afinal, a importância do conceito está na constituição e 
desenvolvimento das ciências, pois não se trata apenas de nomear, mas de compreender 
com maior precisão, de modo a identificar características e facultar a organização do 
conhecimento (BARROS, 2016).

Constitui o problema deste trabalho: saber se as redes semânticas expressam um 
conceito adequado para a proposta de representação de significados característicos de 
produções textuais discursivas. Ao menos, então, duas questões são colocadas: as redes 
semânticas representam os aspectos semânticos da linguagem verbal? Quais as suas 
contribuições para os estudos linguísticos? 

O objetivo, pois, é analisar os conceitos de redes semânticas em sua relação com 
a representação da linguagem verbal, escrita ou falada, tendo em vista os estudos na 
área da linguística. Para tanto, este trabalho toma como base uma revisão de literatura 
para delinear os conceitos de redes semânticas e quais as suas relações com os estudos 
semânticos na linguística.

2 |  A LINGUAGEM COMO UM SISTEMA COMPLEXO
Antes de seguir com a análise das redes semânticas, interessa considerar a base 

teórica que fundamenta a possibilidade de representação da linguagem por meio de redes 
complexas. Sendo assim, importa compreender a linguagem como um sistema complexo. 
A teoria dos sistemas complexos vem sendo utilizada em diversas áreas do saber em face 
de difíceis e fascinantes problemas, como a evolução das espécies, a origem da vida e o 
funcionamento do sistema nervoso central (NUSSENVEIG, 2003). O mesmo se pode dizer 
da língua, considerando suas características ou propriedades fundamentais. 

Em sua complexidade, a língua exibe propriedades coletivas. O comportamento 
do todo não reproduz o comportamento das partes interagentes que o integram. As 
propriedades coletivas decorrentes das interações de suas unidades (artigos, substantivos, 
verbos) geram uma estrutura de significado (sentenças, períodos, parágrafos) diferente da 
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soma de cada unidade que constitui o próprio sistema. Há no funcionamento da linguagem 
verbal um processo dinâmico de interações que gera a emergência de um todo sistêmico.

Para dar ênfase à sua caracterização como sistema complexo adaptativo, as línguas 
são universalmente composicionais, hierárquicas e recursivas (FRANÇA, 2018). Formam-
se por unidades menores que se articulam em unidades maiores hierarquicamente. Essa 
composição permite à propriedade recursiva “construir um número ilimitado de sentenças a 
partir de um número limitado de palavras, que se combinam e se recombinam, compondo 
frases bem formadas cuja extensão só é limitada pela memória” (FRANÇA, 2018, p.30). Os 
aspectos complexos do sistema linguístico demandam pensar a produção da língua como 
uma rede de conexões.

A recursividade e a propriedade emergente já se evidenciam no conceito de língua 
na publicação de Chomsky em 1957: “considerarei que uma língua é um conjunto (finito 
ou infinito) de sentenças, cada sentença sendo finita em extensão e construída a partir de 
um conjunto finito de elementos” (CHOMSKY, 2015 p.17). Já de um outro ponto de vista, o 
da linguística cognitiva, outra propriedade, a não linearidade, identifica a língua como um 
sistema complexo adaptativo: “em um sistema complexo não linear, como a linguagem, em 
que há novo input de energia pelo uso da língua, pode-se observar que nenhum ciclo segue 
a mesma trajetória” (BYBEE, 2016 p.308).

Essa caracterização torna a linguagem passível de ser analisada com a utilização 
da teoria das redes complexas, ferramenta usada para caracterizar a interação entre os 
elementos que compõem um sistema complexo. Por meio de representações gráficas a 
partir do uso de redes, propõe-se um meio de acesso à representação mental da linguagem. 
Desse modo, a modelagem de um texto através de Redes Semânticas oferece um meio 
empírico de acesso à organização mental do conhecimento, de acordo com De Albuquerque 
e Pimentel (2004). Ou ainda, a técnica da modelagem de um texto ou de um discurso por 
meio de redes semânticas oferece um meio empírico de acesso à organização mental 
do conhecimento humano, estruturado através dos conceitos evocados em discursos 
falado e/ou escrito, a partir de diferentes estímulos ou perspectivas (BARRETO, 2018). 
A possibilidade de representar a linguagem, de modo a permitir correlacionar padrões 
estruturais de produção de sentido da língua aos aspectos mentais ou cognitivos, é uma 
tarefa a que se propõe as redes semânticas.

3 |  REDES SEMÂNTICAS - CONCEITOS
Com aplicação nas mais diversas áreas, para a resolução dos mais variados tipos 

de problemas, as redes complexas são um meio geral, porém poderoso, de representar 
padrões de conexões ou interações entre as partes de um sistema. De forma sucinta, 
pode-se dizer que uma rede é uma representação simplificada que reduz um sistema a 
uma estrutura abstrata, capturando apenas os padrões básicos de conexões (NEWMAN, 
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2010). Essa forma de representação faz uso de um conjunto de itens, chamados de 
vértices ou nós e das arestas que estabelecem as conexões entre eles (NEWMAN, 2010). 
Na representação gráfica de uma rede semântica, cada palavra é um vértice ou nó da 
rede e suas conexões formam as arestas, compreendidas como as relações que conectam 
as palavras. Há diversas regras de conexão utilizadas na literatura, sendo uma das mais 
comuns as palavras que pertencem a uma mesma sentença (CALDEIRA et al, 2006). 

Em um trabalho de revisão de literatura para discussão do conceito de redes 
semânticas, Rosa (2016) utilizou os descritores “semantic network is” e “semantic networks 
are” para busca nas bases de dados Science Direct, Web of Science, Periódicos da CAPES 
e Scielo. Após filtragem de dados, foi constituído um corpus de análise dos conceitos com 
78 publicações, sendo 74 artigos de periódicos científicos e 4 capítulos de livros publicados 
de 1972 a 2014.

O levantamento quantitativo quanto ao que as arestas representam resultou em 
alguma forma de relacionamento ou associação entre os vértices de uma rede, sendo que 
para apenas uma dessas publicações as arestas representam relacionamento conceitual. 
Quanto aos vértices, nos quais podem ser incluídos as palavras, representam conceitos em 
28 publicações, enquanto nas outras 50 representam objetos, entidades, indivíduos, outros 
e não explicados. Então, sobre a atribuição de significados aos componentes de uma rede 
semântica (vértices e arestas), o próprio autor da pesquisa afirma que, em síntese, 12 
(15%) dos estudos explicitam a presença do significado no conceito de uma rede semântica 
(ROSA, 2016). 

Ainda de acordo com o estudo citado, o resultado quanto ao que uma rede 
semântica representa expressa a ausência de conceituação precisa (ROSA, 2016). Para 
alguns autores, as redes semânticas fornecem um esquema intuitivo para expressar 
relacionamentos semânticos, considerando o significado como algo inseparável da 
estrutura (GRIFFITHS; TENENBAUM; STEYVERS, 2007). Com base nesse entendimento, 
significado está implicado e pode ser determinado pela estrutura ou padrão de conexões. 
Em outros casos, contudo, há uma variação quanto ao conceito, na medida em que não 
constam as palavras semântica ou significado. 

Conforme Henrique et al. (2014), uma rede semântica (de linguagem) baseado 
em palavras é um sistema de representação do conhecimento baseado em grafos. Para 
Fadigas et al. (2009), as redes semânticas representam um dos fundamentos teóricos do 
estudo de processos cognitivos, uma vez que podem ser usadas para representar ou inferir 
sobre conhecimento. 

De forma complementar, algumas referências de estudos mais recentes definem 
uma rede semântica como uma rede formada por palavras, conceitos ou entidades, 
relacionados entre si com base no significado semântico das suas relações (PEREIRA et 
al., 2016). Nesse sentido, o seu uso justifica dizer: “Analisar um conceito por meio de uma 
rede semântica é identificar, de maneira precisa, a relevância e os significados de uma 
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palavra inserida em um texto, haja vista ser possível perceber os contextos nos quais a 
palavra associada ao conceito analisado se insere” (BARRETO et al, 2018 p.38). Em casos 
de se recorrer a esse sistema de representação, os vértices ou as palavras de um texto 
são consideradas como conceitos e se referem a um significado, conforme a frequência e 
conectividade com outras palavras e sentenças (contexto) do texto ou dos corpora. Aqui se 
reforça a ideia de significado como algo inseparável da estrutura.

Figura 1: Ilustração de uma rede semântica com as palavras analisadas em destaque

Fonte: BARRETO et al (2018, p. 46).

Nessa ilustração, os conceitos são analisados de acordo com os índices que 
a rede fornece acerca das palavras em destaque e que são mais frequentes nos textos 
representados. O significado ou conteúdo valorativo, como o da palavra conhecimento, será 
determinado por suas conexões mais frequentes com outras palavras do texto. Contudo, 
representar conceitos e significados é tão amplo, tão generalizante, quanto representar 
conhecimento ou processos cognitivos. 

Mesmo com variações, os diferentes conceitos de redes semânticas propõem uma 
forma de representação gráfica da linguagem, de tal modo que seja possível verificar 
significados que remetem ao conhecimento humano em sua organização mental. Mas 
conceituar não é uma tarefa fácil. De acordo com Deleuze e Guattari (2010) todo conceito 
tem componentes, de modo que não há conceito simples, do mesmo modo como não há 
um conceito que tenha todos os componentes. 
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Nos diferentes conceitos de redes semânticas, seus componentes são também 
conceitos e estão implicados em diferentes perspectivas teóricas e campos de 
conhecimento. Mas estão pouco explicitados. Afirmar que essas redes representam 
significados e conhecimento é uma forma generalizada que dificulta compreender com 
maior precisão o seu uso adequado aos problemas de pesquisa. Afinal, os conceitos não 
são a realidade, mas favorecem a construção de certas imagens da realidade (BARROS, 
2016). E qual imagem, então, será representada? Diante dessa pergunta, afirmar que 
representam significado ou relação semântica é apresentar componentes conceituais que 
afirmam a possibilidade de obtenção de grafos que expressam diretamente os aspectos 
semânticos em produções de linguagem verbal.

Por outro lado, para Rapaport (2013) as redes semânticas não são essencialmente 
“semânticas”. Não representam diretamente aspectos semânticos ou significados. Mas, 
vistas enquanto uma estrutura de dados, essas redes são uma linguagem para representar 
alguma informação sobre algum domínio. É, então, uma entidade puramente sintática. 

Nessa perspectiva, o conceito sofre algumas variações mais significativas. O que 
se pretende representar graficamente é uma rede composta de palavras. Conceituar com 
o uso de componentes como “semântica” e “significado” implica em saber qual o conceito 
desses componentes, ainda que não estejam explicitados, para que se tenha em vista o 
que as redes semânticas podem, de fato, representar e responder às especificidades de 
cada problema de pesquisa.

4 |  A QUESTÃO DA SEMÂNTICA NA REPRESENTAÇÃO DA LINGUAGEM
Entender o que é o significado tem sido lugar de disputa entre os estudiosos e sua 

pesquisa está imersa numa discussão mais ampla sobre a possibilidade de compreendermos 
a mente humana (OLIVEIRA, 2001). Há autores que creem que o significado é uma relação 
causal entre o objeto no mundo e um dado na mente. O significado das sentenças para 
o mentalista é a tradução de uma língua externa para uma representação internalizada, 
uma língua mental. Outros creem que o significado é fruto de uma convenção entre os 
indivíduos que compõem um grupo social. O significado de uma palavra está relacionado 
ao objeto no mundo: propriedade de referencialidade (OLIVEIRA, 2001). Trata-se, pois, de 
um campo vasto onde cada conceito pode determinar em uma forma própria de representar 
a linguagem.

A tarefa do semanticista, como cientista da linguagem, é se perguntar sobre o 
significado linguístico que uma palavra ou uma sentença tem. Seu objetivo não é responder, 
por exemplo, qual o significado da vida, mas qual o significado da palavra vida em uma 
dada sentença. Sua tarefa é descrever e explicar o conhecimento que um falante tem 
sobre o significado das sentenças de sua língua, sua intuição semântica (OLIVEIRA, 2001). 
Daí se estabelece a diferença entre a semântica e a pragmática, como disciplinas que 
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tratam, respectivamente, de aspectos da interpretação que são em princípio calculáveis, e 
de aspectos não-redutíveis a um cálculo (ILARI, 2000). 

Cabe à pragmática descrever os usos da linguagem, sobre as possíveis intenções 
do falante, considerando os usos e ações que se produzem com a sentença. A semântica, 
mais modesta, quer falar sobre ou de que modo descrever, explicar e prever o significado da 
sentença que se compõe de palavras, isoladas de seu contexto de uso e fazendo abstração 
do falante (OLIVEIRA, 2001).

A semântica pretende realizar uma descrição científica do significado (OLIVEIRA, 
2001), mas o seu campo é vasto e, por isso mesmo, apresenta diferentes perspectivas. 
No contexto dos estudos linguísticos no Brasil, há três grandes orientações teóricas 
na semântica: a semântica argumentativa, a semântica cognitiva e a semântica formal 
(OLIVEIRA, 2001). A semiótica constitui uma disciplina à parte. Na semântica argumentativa, 
o significado está na interlocução, no processo de convencimento argumentativo da relação 
entre falantes de uma língua. A semântica cognitiva vê o pensamento como estruturado por 
esquemas de imagens, de modo que nossa linguagem ordinária, nossas ações e nosso 
pensamento são estruturados, em sua maior parte, por metáforas, por domínios conceituais 
distintos. Para a semântica formal o pensamento é proposicional, ele funciona como uma 
linguagem (OLIVEIRA, 2001).

Considerando os conceitos de redes semânticas com seus índices topológicos para 
a caracterização da linguagem verbal, podemos identificar esses conceitos de rede a uma 
específica orientação teórica. A semântica formal das línguas naturais tem o compromisso 
empírico de explicar como a atribuição de significados às expressões das línguas humanas 
funciona (BORGES NETO et al, 2012). Como disciplina linguística, a despeito da variedade 
dos programas de pesquisa em que consiste, a semântica formal trata da significação por 
meio da análise de fenômenos calculáveis, que trata basicamente de condições de verdade 
de sentenças (ILARI, 2000). 

Tais condições de verdade são estabelecidas segundo um método em que algumas 
características são relevantes. Uma delas parece se identificar mais às redes semânticas: 
respeitar o princípio da funcionalidade, pelo qual as propriedades semânticas de expressões 
complexas são função das propriedades semânticas de seus constituintes (ILARI, 2000). 
Assim e com base em algumas características da semântica formal, a representação de 
significado independe do contexto e se constitui pela relação dos constituintes, das palavras 
que evocam conceitos da(s) sentença(s).

Mesmo com a existência da linguística computacional, que permite ao linguista 
trabalhar com volumosos corpora para os estudos da língua, as redes semânticas não 
têm sido utilizadas no campo da linguística, ao menos com resultados encontrados em 
publicações de pesquisa científica. É o que se verifica, citando ainda a pesquisa ou a 
revisão de literatura desenvolvida por Rosa (2016) sobre o conceito de rede semântica, 
base para o seguinte quadro, considerando apenas as definições sintetizadas e as áreas 



 
Produção, comunicação e representação do conhecimento e da informação 2 Capítulo 9 110

de conhecimento:

Definição (síntese) Área
Grafos consistindo de vértices e arestas que são usados para a 
representação da semântica de expressões da linguagem natural. Inteligência Artificial

Estrutura baseada em grafos que representa conhecimento em padrões de 
vértices e arestas dirigidas interconectadas. Inteligência Artificial

Grafo onde os vértices representam conceitos ou cláusulas e estes 
conectam-se entre si por mais do que um tipo de relação binária. Ciências Sociais

Sistema de representação do conhecimento baseado em grafos, onde os 
vértices são palavras e as arestas são relações entre as palavras. Educação Matemática

Quadro 1: Síntese de definições de redes semânticas

Fonte: Rosa (2016, p. 7). Adaptado pelo autor.

O uso de redes semânticas em diferentes áreas é uma característica multidisciplinar. 
A falta de linguistas ou semanticistas em publicações que apresentam conceitos de redes 
semânticas não é um problema em si, apenas a ausência de um outro horizonte teórico 
e metodológico de estudo centrado no fenômeno da linguagem verbal. O que se observa, 
então, é o uso da palavra semântica como sinônimo de significado, como base para 
representar conceitos e conhecimento. 

Comparando aos estudos linguísticos da semântica, o que mais se aproxima das 
definições é a perspectiva formalista que fundamenta a semântica formal, com seus 
objetivos de relacionar a produção de sentido e constituição de referências a partir das 
relações entre as palavras (sintaxe) no âmbito exclusivo do texto. Desse modo, reafirma-se 
o entendimento conceitual de que os significados podem ser representados por meio da 
estrutura, de proposições lógicas da linguagem. 

Com base nesse modelo formal, semântica é sintaxe por que é passível de ser 
calculada por um sistema computacional e pode, portanto, receber um tratamento 
naturalista (OLIVEIRA e BASSO, 2007). Uma lógica proposicional relacionada à sintaxe é 
excluir da semântica as expressões que não capturam algo no mundo, como preposições, 
afixos, quantificadores, conectivos lógicos, que indicam relações entre signos, mas não os 
designam (OLIVEIRA e BASSO, 2007).  

O trabalho de Fadigas et al (2009) propõe uma normalização muito semelhante a 
essa lógica proposicional para uso das redes semânticas, de acordo com seus objetivos 
de pesquisa. A proposta, como uma das regras de normalização, é de fazer a seguinte 
mineração de dados para análise de redes baseada em títulos de artigos de periódicos 
científicos: eliminar palavras sem significado intrínseco ou que não evoquem conceitos 
(pronomes, numerais, artigos, preposições etc). No entanto, tomar como base para 
produção de sentido a relação entre palavras filtradas, na mineração dos dados a partir 
dessa norma, pode não representar todos os aspectos semânticos do texto. 



 
Produção, comunicação e representação do conhecimento e da informação 2 Capítulo 9 111

Basta eliminar um artigo de uma frase e o sentido pode mudar, já que há o risco de 
se perder a determinação que particulariza um nome. Entre as duas seguintes sentenças 
há uma diferença significativa: “Qual o significado da vida?” e “Qual o significado de vida?”. 
Essa diferença de significado se processa com o uso ou não uso do artigo “a” junto à 
preposição “de”. Basta eliminar esse determinante para que o significado da sentença se 
modifique, conforme interpretação a partir dos dados de frequência e relações estabelecidas 
na rede pelas palavras “significado” e “vida”.

Essas questões estão postas apenas com base no processo do tratamento formal 
do estudo sobre significado, se por semântica entendermos o estudo do significado em 
sua acepção robusta, como sinônimo de conteúdo. Se for levado em consideração outro 
parâmetro para as atividades interpretativas que a mente humana realiza, o processo de 
significação não derivado do sentido literal ou os aspectos não-redutíveis a um cálculo 
na produção de significado (ILARI, 2000), são ainda maiores as dificuldades de se ter 
diretamente representada a semântica textual com o uso das redes semânticas. Desse 
modo, a precisão pretendida quanto à representação gráfica do significado das palavras é 
questionável.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Se a análise feita não questiona o fato de que qualquer texto escrito pode ser 

representado em uma rede de palavras, pois a linguagem verbal se caracteriza como 
um sistema complexo, o mesmo não se pode dizer quanto à proposta de representação 
semântica. Mesmo com a perspectiva de estudos da semântica formal e sua identificação 
em alguns aspectos com as redes semânticas, não há base consistente nos estudos 
linguísticos para sustentar o conceito de representação de significado da linguagem verbal 
com o uso dessas redes. O que a presente análise dos conceitos de redes semânticas 
e suas relações com os estudos linguísticos no vasto campo da semântica pode sugerir, 
é o uso da expressão redes de palavras, uma vez que são as palavras diretamente 
representadas por meio dessas redes.

O entendimento de que os vértices da rede são palavras com significado em si e 
que evocam conceitos, bem como o papel das arestas indicando significado por meio da 
estrutura ou relações entre as palavras, não basta para que se tenha uma representação 
semântica. É o problema e objetivo da pesquisa que podem definir melhor os critérios 
para mineração dos dados e de que modo os índices topológicos da rede podem fazer 
inferir padrões de conexões referentes à produção textual, apontando para um dado padrão 
cognitivo. A representação de sentido não se dá diretamente, senão como um processo 
de análise de características do texto fornecidas por meio das redes, com seus índices 
quantitativos e topológicos, tendo como fundamentação a teoria linguística correspondente 
ao fenômeno de linguagem verbal estudado. 
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Essas redes de palavras oferecem contribuições importantes para pesquisadores 
interessados nos estudos linguísticos, onde se incluem os linguistas. Uma das vantagens 
para os estudos linguísticos é trabalhar com bases volumosas de textos e obter os índices 
que consistem na estimativa de um conjunto de parâmetros das redes e revelam a sua 
topologia, grau de relacionamento, robustez, entre outros. De acordo com a noção de 
linguagem enquanto sistema probabilístico na Linguística de corpus, “os traços linguísticos 
não ocorrem de forma aleatória, sendo possível evidenciar e quantificar regularidades 
(padrões)” (MELLO e SOUZA, 2014 p. 160). 

A representação da linguagem verbal com a utilização das redes de palavras fornece 
esse padrão quantificado de regularidades que permitem identificar características dos 
textos e fazer correlações de natureza semântica com aspectos cognitivos da organização 
do conhecimento humano.
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